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SECÇÃO POLITICÃ
1 Por falta d’espaço retiramos 
hoje o artigo d’esta secção.
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• 1C b» í c r an idade—A cha-- se 
graveiuente enferma, e foi quar
ta-feira sacramentada, a ex.'Ba 
sr.a D. Anua d’Araújo Martins, 
inui respeitável senhora, mãe 
dos ex.®08 snrs. Francisco Ri
beiro Martins da Costa, -José Ri
beiro Martins da Costa, dr. «João 
Ribeirc Martins da Costa, Do
mingos Martins da Costa Ri
beiro, e Luiz Ribeiro Martins 
da Costa, digníssimos cavalhei
ros d’esta cidade.
,i Fazemos votos pelas suas me
lhoras.

Aiiail versarío Por ser 
antc-honlcm o anui versario na
talício doprincipe real D. Car
los, que conta 19 annos, houve- 
rnin as oosturpadas démònstty-, 
ções de regosijo, repicando em 
todas as torres da cidade, con- 
3crvando-.sc fechadas as repar
tições publicas, a guarnição tra
jando dc gi ande uniforme, e á
——Ha«ta. k» mr—íii r ri i m nnuri iirm
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Versão de «B.

A Opera

' 0 cocheiro obedeceu e os so
berbosanimaes arrancaram do 
cliãó mil faíscas com seus cascos 
ferrados.

N’aquclle momento passou 
roçando pela do príncipe outra 
carruagem a galope.

Este soltou uma exclamação 
do dor, ao mesmo tempb que. a 
condessa, reconhecendo a libré 
Y.erde do marquez d’01i^a,_ mur
murou, apontando para aqiiella

noite illuminaiidõ-sc alguns edi
fícios.

O 7.° ccniemi <'♦ 
tarefou iraw*  

ro—Prepara-se coió toda a 
pompa, na egreja da V. Ordem 
1 ■ Seraphica, a,festa do Jj,? ceu- 
tennfiõ do Patriarclia S, 1 ruu- 
ôisco.
. Na tarde do dia 3 haverão 
\ esperas solempes c á noite Ma
tinas, e no dia 4 dc tnanhã mis
sa cantada com exposição do 
SS. Sacramento,;-e de tarde Vés
peras e ser não, sendo orador o 
revd.° Abbade de Guardizella.

• * s
Senhora dc» 12<íj,ario— 

Faz-se amanhã, na egreja da V. 
Ordem T. de 8. Domingos, a 
festividade de Nossa Senhora 
do Kozario, saindo de tarde em 
•• •ocissão a veneranda imagem;

Usuíelus—recebidas para a 
obra de 8. Pedro:

Transporte-... 5G8í5$5

I) Custodia Margarida de
Mattos Chaves » 5s000

José Vieira Cardoso 2 :UUO
Luiz da Costa Mello 500 
José Joaquim da 8ilva
Guimarães 2:250

João José Fernandes Gui
marães í :()0Ó

D. Angélica Alves 100 

carruagem com profundo terror :
—Ahi vae a carta! ella ahi 

vae!...
Com.effeitp, airavez dos vi

dros via-sc um creado do mar
quez, que, em pé no fundo da 
carruagem, olhava avidamente 
para a rua. . ,,

Quando passou a carruagem 
junto da do príncipe, o creado 
assomou á portinhola e gritou:

—A todo o escape!
—A todo o escape! gritou 

também por seu lado o príncipe.
Ambas as carruagens parti

ram como duas frechas, sem se 
importarem com as multas que, 
para taes casosÇ tem creado a 
auctoridade policial. ■ -

Ambas voavam como impelli- 
das pelo vento: a do marquez 
porem levava alguns passos d • 
dianteira. >

Houve um instante em que a 
do príncipe conseguiu alcan- 
çal-a: mas o tiro de cavallos do

1). Augustíi Maria do
Carmo . < • * 500

D; Maria Áíiqueliua Ri
beiro ; 500

Luiz José Gonçalves
Bastos 1:000

Dr. Artbur de Campos
Henriques 1:000

João José da Cruz Bas
tos 500

1). Luiza Leite .- 500
1). Raquel da Gosta V az

V ieira 1 --000
Antonio Bento Porte 11a 500
Antônio Joaquim de

A orou Melgaço- 500
Serafim Carneiro Geral-
desJumor ‘ 500

José Mendes da Cunha 500
Antonio da Ç’o»|a Guima-
rãçs !. •• , 1:000

Gaspar LoiiPèífo Raul 50Ó
Josc Gonçalves da Cunha 
Gerabas Autoiqo 1’iniu t 500 
Manoel Dioiíiàio 1:000
Augusto Mendes da Cu
nha « 1:500

José Pedfu Pereira 200

591:635

llnrtc desastrada—Um 
lavrador de ao pé de Mangual- 
de caiu de uma figueira sobre 
a beira de um poço, e resvalan
do para dentro, alli morreu.

Um caso qúe podia ter egual 
resultado, foi por nós presencea- 
do nq domingo ultimo, proxirno 

marquà? d’Oliva era tão fogoso 
e valente, que bem depressa lhe 
íjaiihou neva vantagem.

Deteve-se todavia ao comççar 
a rua doSordo, que era onde es
tava situado opalacio do conde; 
e no mesmo instante saltou a 
terra o creado que vimos no fun
do da carruagetp, largando a 
correr para o palacio.

Os pobres cavallos, cobertos 
de espunaa e de suor, respira
ram com toda a força de seus 
pulmões.

Quando a carruagem do prín
cipe parou á porta do palacio, já 
o mensageiro havia entrado i-i’el
le. '

No amplo pateo estava, como 
que á espera, um rapazito an
drajoso d'esses que puluíám por 
todas as partes em Madrid ven
dendo plíosphorot» e bilhetes de 
loteria. <

Assim que yiu a libré verde 
do creado, lançou-se para elle,

á. egreja parocbial de Gouçu, |>or 
occasião da'fóuiaria de S. Ma- 
theus. ", - Q , • .. • •.

Uih pobre aleijado, que alli 
andava pedindo esmola, chegou- 
se a uni poço para beber, e ao 
puchar o balde para cima, o ro
dízio que o sustentava quebrou, 
e valeu-lhe não cair dentro o 
lançar a mão ao lado oppdéto do 
poço, que estava descoberto, e 
qúd era estreito. . .

Ainda assim,- o desgraçado 
bateu com a bocca na , borda 
do poço, ficando a deitar eatígue 
e saltando-lhe um dente.

Algurhaã pessoas que como 
iíós presencearam este facto, fi
caram muito assustadas, porque 
se o pobre homem cae dentro 
efa infallivelmente morto.

fié- 
guezia de Lama, concelho de 
8anto Thvrso, andando duas 
creanças apanhando landes, fo
ram acornrnettidás por um cão 
damnado que mordeu unia d’el- 
las, rãpaz de cerca de 12 annós, 
defxando-p.çpi estado deplorar 
vek, F.oi notável a coragen>.da 
pobre creança agarrando pelo fo
cinho do Cá'o‘é depois pela caudi' 
e segurando-o o tempo prpeise. 
ptira que algiíém acudisse e o 
matasse, evitando assiin què à 
sua companheira fosse mbrdida, 
e oytras muitas desgraças que a 
fuga do cão podia occasíònar.

dizendo:
—Venha a carta e os quar

tos. .,*•
—Pega a carta, e vem ter co

migo á carruagem que está pa
rada á entrada da rua, disse ò 
creado.

O rapaz pegou na carta e o 
creado desappareceu. .

O principé, oceupado em aju
dar a apear a condessa, que es
tava extremamente quebranta
da,-não viu, apesar do cuidado 
com que seus olhares investiga
ram o pateo e o vestíbulo, não 
viu, qizia, outra qualquer pes
soa alli senão um rapazito an
drajoso, encostado á porta, e que 
disse com voz dolorida:

— Uma esmola, senhor, pelo 
amor.de Deus! -

Ccllemare deixou cahir uma 
moeda de prata na mão enne- 
grecida do rapaz, e disse ao ou
vido de Clotilde:

—Animo, senhora! a carrua

Excípsias----- As éxequias
que o partido regenerador man
da celebrar por alma do seu il- 
lustre membro o conselheiro 
Antonio Rodrigues Sampaio, 
hão-de scr celebradas no dm 13 
d’ontubro, 30.° dia do seu pas- 
sainento, na egteja dc S. Do
mingos, em Lisboa, e a oração 
fúnebre será feita pelo snr. dr. 
Moreira Freire, abbade da fre
guezia de Santo Jldefonso, da 
Porto, v ?

Na casa onde nasceu o emi- 
ii&ntejornalista, em S. Bartho- 
loineu do Mar, vae ser collocada 
uma lapide commemorativa.

Kncycllca—Sua Santida
de Leão XIII dirigiu tuna ency - 
clica ao episcopado catholico,re- 
commendandó a propagação da«j 
Ui *-»*  1 l C k
te meio de tornar o rico carido
so, o pobre resignado, e resolver 
pela conciliação do rico e do po
bre o problema social.

líesrtcaío——Na freguezia 
da Luz, cm Tavira, á hora da 
missa convenf.finl, deu-se um 
desacato inaudito.

Um siigeifo que ha muito sof- 
fréide fimnonumin religiosa, es
tava na egreja assistindo muito 
.devotainente á missa, quando de 
repente arrancou do altar a ima
gem da Virgem, que mais vene
ração merecia a toda aquella 

gem deteve-se não sei porque 
incidente: talvez quebrasse: u 
portador da carta deve estar 
dentro delia, o agora juro a 
v. exc. que a carta não chegará 
aõ éeu .destino. Tenha v. exc. 
valor, e adeus.

■ Clotilde não rcspõndeii: subiu 
lentamente a escàda, e dirigiu-se^ 
ao seu quarto, cuja porta lhe 
abriu Avclina.

Ainda 'bern todavia a porta 
não estava de novo fechada, e 
seus olhos enfraquecidos se alon
gavam pelo quar£O, quando ella 
soltou um grito d’ang'ustia e dc 
terror.
f. Em pó, juhtoao fogão, pálido, 
immovc!, rigido e severo estava 
seu marido.

Aquelle grito desolador, que 
se havia arrancado do peito de 
Clotilde, foi terminar aos pés do 
conde, onde ella cahiu supplican*  
te e a tremer.

(Continua)
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RELIGIÃO E PATRTA

EDITAL
Hatióel <le Casíro Snmpaln, do Curso Superior 

deiLctraff, administrador do concclhtt de Guí 
murues por S. SI. F. que Bleus guarde etc.

Faz saber que a esta administração baixou, a^x dc ser intimado, 
accordào dó tribunal de contas, do lheor seguinte :

Accordão os do ccoçclho do tribunal de contas : •
Vista a conta corrente de João Barroso Pereira, relativa á sua ge

rencia ha qualidade de recebedor du concelho de Guimarães no pe
ríodo decorrido desde 1 de julbo de 1847 alé 31 dagosto de 1853:

Vistos o» documentos justificativos da mesma conta :
Vistas as leis e regulamentos relativos á arrecadação e contabili

dade publica, e cspccialmenle os decretos cum força de lei n.° 1, 2 
e 3 de 19 dagosto de 1859, 5 de novembro de 1868, 10 de feve
reiro de 1869 e Regimento de 21 dagosto de 1878 :

Visto 0 relatório a folhas 1:120 :

freguezia, e quebrou-a violen
tamente contra as lages do tem
plo.

Pode calcular-se o espanto e a 
irritação do numeroso auditorio.

Mulheres e homens levanta
ram estridente gritaria, e arre
messai am-se contra o homem, 
q:;e seria victima d’este acto, 
por ventura inconsciente, se a 
intervenção de alguns màis re- 
flectidos o não impedisse. En
tretanto o homem foi amarrado 
c-un cordas, porqueo seu estado 
de excitação era grande e con
duz.do para a cadeia de Tavira, 
wúde se instaurou o competente 
processo, que hade dar a medida 
da sua responsabilidade, segun
do ti declaração dos peritos.

Herança pura o papu.
•—Morreu ha poiicó etn V icenza, 
ludià, o càpitaiista Luigi Fqga- 
r.izzo, que, legou toda a sua for
tuna, avaliada em milhões de 
íianços, ao papa, çpnl. a única 
condição d’este dizer íiin certo 

’ íiuinero de hiissás por alma do 
legatario. Os parentes do falle- 
bid(/pretendem annullaro tes
tamento e pára isso intentaram 
processo.

o

{ . , 
363:5173736

Considerando achar-se provado 
que 0 debito do dito responsável é 

a saber
Saldo por transição em 1 de ju 

lho db 1847 conforme 0 doeu 
mento a folhas 4 e julgádo por ac- 
cordâó de 20 de novembro 1848: 
Em doeu mentos de còL-rança 
Em metalVlifela Itcikl Ingleza—A 

companhia da Mala Real Ingle- 
za acaba dc fazer aequisição de 
tnais um excellente vapor de 
3:196 toneladas, da força de 600 
cavallos e medindo 332 pés de 
comprimento. Os camarotes de 
primeira classe são todos na 
primeira coberta. Chama-se La 
J‘ía{a. ■ .

O salão de jantar na primeira 
Coberta ti-ni nove rníia.nr , ■■
jiaudo todo] a largura do vapor, 
tendo ntirtiçrosas Janejlà^ ,j>ara 
o inar; sendo porisso abuhdante 
(le luz.' E’ um réejntho extre- 
úiaiíiente agradável como se tor
na necessário a bordo, onde nas 
longas viagens as horas riem 
seínpre se passam côm à rapidez 
desejada.

Da conta do ex-recebedor illegal 
Custodio José Fernandes Guim.’ 
Documentos que recebeu fiara co 
brança
Impressos sellados
Receita eventual
Imposto para amorlisaçao de notas 

Operações da thesouraria — 
Passagem de fluida—dc—ootíos 
concelhos
Depositos júdiciaéá

i 180ÍS343
225iMsi M

45S&255 
69:14t $806
8:04 H6 70

12:7433226
131395.0

Pobrè FraiiOa !—Che
gou a tffri estado verdadeira- 
mente coiitrlstador a França, o 
berço do christianismo. ,

Eiíi Montincor tem havido 
muitas mafiifebtáçõea ãnti-reli- 
giosas, e os auctores derru
baram oito cruzeiros. t

O diabo embirra com as cru
piês, e como elles são seus ade
ptos, da mesma fôrma embir- 
ríún com eilas.

SP 
de

or-

Consideéatido importar ò crédito em 
, a saber 

Anntílações de rècéiía virtual 
Cobrança verificada em genèros 
Um documento de cobrança, en 
Iregue ao ex recebedor illegal Cus
todio José Fernandes Guiínarãcs. 
Demonstração n,6 f , , 
Abatimentos feitos segundo a lei 
de 23 dc maio de Í848 
Recibos internos resgatados 
gundo 0 decreto de 1 dabril 
18Í8.
,4 Operações dd thesouratià 
Pagamentos eflecluados por 
dem do lhesoureiro pagador 
Entregas no cofie central do dis- 

a <lr S. Pedro triclo em contas do lhesouro
— As obras da basílica de S. Pe- Entregas 110 coíre central do dis 
drq, a primeira, que na prima |, iCfo da Juhia do' Credito Publico 
(hoeese se rtcunhece, attestam a Rerooçâo depositos 
(iiiimarãcs e ao mundo que a fe; 
aqui, no berço da mònarchia, é 
viva, e que o primado de S. Pe
dro e o Pontificado Romano não . . • j . -• • : '
é uma cousa morta.' .Considerando scr 0 saldo de reis

Principiadas em março de . . . a saber ■
1881 teem tido o desenvolvi-Existência em 31 dagosto de 
menta que todos presenceam. O 1853, em metal • . t 
que para muitos cra um irnpos- Existência em 31 de agosto de 
tíivel, um ànhelo, um sonho ir- 1853,em documentos de cobrança 
reahsavel, váe-se convertendo Alcance do responsável 
cm pura realidade. , I

Avante vimaranenses! a hon’-| 
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício c vereis a maior 
ôbra religiosa da actualidade, a 
vossa grande basilica em breve 
Cwi4ciuida.

8:0'443670
353701

363:5173736

539:6403135?

15:80*93112
10:125

723000

177^793

4.1943500

319.3763605’

339:6403135

’ 23:8773601*

23:8773601

8:5353027

302:760:307

1:3923131

22:3333278
1523192

â

33:912360.1
1:3713686 35:2843287

Considerando que da comparação do debito com 0 credito resultâ 
um saldo de 23:8773601 reis, que se decompõe em exjslçucia de 
22:3333278 e.i) documentos, de 1:3923131 reis em dinheiro e da 
1523192 em alcance, do responsável;

Considerando de que.apesar de se não adiarem comprovadas pe
los talões dos competentes recibos despegas ellectuadas na importância 
de 107:172, foram todavia, abonajas ao responsável, porque achan
do se a sua esçripluiação lançada nos competentes livros,, devjdameii- 
le feita c assignada pelos fubccionarios que na mesma leem de inter
vir, seria jnjuslo deixar de.consideiar veidadciius os fados que, ella 
acíusa, devendo aliás picsum.ir sc que os documentos que faltam le- 

(vassem descaminho pelas sucçessiias mudanças de repartição para 
repartição porque este processo hm passado,v como sc observa a fo- 
Ih^s 1:122 verso, no relaloriu que c.ojneça a folhas 1:120;

Consideiando que a imj ortabc.a de 22:3333278 reis em docu; 
menlo$ passou para a responsabilidade do succcssor no cargo, Josè 
Maria Gomes d’Azevedo. como ahiima a,repartição a folhas 1:125, e 
qoe a quantia de 1:292313.1 reis cm metal foi entregue no Coíre 
Central do disliido, como proyam ps documentos a fl. 702 e 703. 
... Considerando que 0 alcance de 1523192 reis resulta de terem si. 
do levadas ao credito quahtias qu.c ^ummam 1013668 reis, cuja 
proveniência se ignora, e diversas verbas de cobrança que importam 
em 50:524 reis, que não foram levadas ao debito, coino sc vê a.fo. 
.lhas 1:123 0 que mostra ler havido menos exsctidâo na esci iptdia- 
ção, mas não infidelidade da paile do exaclor; |

Por tanto, visto os artigos 42, 43 e 44 regra 3.a do Regimento de 
21 d’agosto de 1878; .

Julga 0 referido João ílarroso Pereira devedor á fazenda publica I 
de 152:192 rei§ e juros dp 6 por cento ao anno desde a intimação I 
do presente accordào até real embolso, pelo alcance em que ficou enj 
resultado da sua gerencia de recebedor do concelho de Guimarães, no 
periodo decorrido desde 1 de jubo de 1847 alé 31 d’agosto de 
1853 Lisboa 29 d'agosto de 1882.— Bivar—Gama Barros—M. 
Corlez—Fui presente—A. Cardoso Avelino.—Está conforme.—Se
gunda contadoria do Tribunal de:Contas., 11 de setembro de 1882. 
—Jacinhlo Augusto de Fieit^se Olivbira. . y

É porque seja falleejdo 0.responsável José Barroso Pereira, pçlp 
presente «•ditai são intimados os seus herdeiros para que no piaso de 
30 dias que começará a contar se depois dc decorridos outros trinta 
dias emspguida áquelle em que q premente edital fôr. publicado na fo
lha official do governo, possam apresentar qpaesqupr, documentos e 
alienar o.qne IWconvier-a-beurde-stnrprstiça, ^'TUTístiiuir na cida
de de Lisboa procurador bastante em cuja pessoa se possam eflectuar 
qtíáesqqer futuras intimações com a expressa comminaçâo de sere^ 
considerado^ reíeis, ,e não receberem intimação algntna, se, dentro 
do referido praso, n^Q.declararem na secretaria do tribunal de. coó- 
las, 0 Jogar.onde houverem escolhido 0 seu domicilio na dita .çiílade 
de Lisboa, ou a residência dp seu procurador, tudo na conforpiidadp 
•loque dispõem os artigos 46 e 53 do,Regimento de 21 dagosto de 
1878. E para constar se passou 0 presente e outros dc igual tbeor, 
que serão affixados nos logares do estylo. Guimarães 27 de setembro • 
de 1882. E eu Manoel Augusto de FreiíaS Aguiar, secielatio da ací*  
mirúslraçào, cftíe osubsetevi.
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illííiiocl <Ie Casíro Sampaio.

(mãos Terceiros da mesma Or
dem se digQgm iíluminar as fa
chadas de suas çazas na noite de. 
3 d’outubro, è desde já agradece 
por este modo a todos os Irmãos 
Terceiros. ■

Guimarães 29 de Setembro de 
1882.

AGRADECIMENTO I AMr7. , v
A ME2A da Venerável Or-j 

. ■. |dem T. de S. Francisco d’esta' 
O abaixo assignado agradece cidade, tendo de celebrar nos 

penhoradissimo a todas as se- dias 3 e 4 de outubro a festivi- 
nhoras e cavalheiros.que se di-jdade do 7.° .centenário do . sçu 
gnaram saber do seu estado de patriarcha, e desejando que ella 
saude, durante o tempo da sua seja feita com o máximo brilho e 
gravíssima enfermidade, bemie esplendor, pede a todos òs Ir- 
coino ao seu muito digno ^assis
tente o.habil facultativo dr., Au
gusto Alfredo de . Máttos Cha
ves, pela solicitude e, disvelo 
com que o.tratou, protestando a 
todos p seu profundo reconheci
mento e eterna gratidão.

'■ André Francisco Cardozo. 
' - • 486
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ATTENÇAO
Domingos de Souza Lobo 

quer vender a qAiinta da Ribei
ra, na fregueziade Joanne, con
celho de Villa Nova de Famali- 
cão, com reserva de vida.

439

EIIITAL ,
O Presidente da Junta, 

dos Repartidores da. 
Contribuição 
trial
Faz publico que na

iadus-

a,
li 
n

liFaz publico que na Reparti';, 
..ão dç Fazeudu d’e>te 7 ----------—-4 r*»***X»í*<3rf



RELIGIÃO E PATRIA
---------------------------------—

acham patentes por espaço 
de 5 dias a contar do dia 2 do 
corrente as. listas dos grémios 
que hão fizeram a repartição, 
afim dós contribuihtes reclama
rem o que tiverem por conve
niente., »
i Guimarães 30 de setembro de
1882.;., ? •

O Presidente da Junta,
AL C. Sampaio.

438

Nl)V IDADE

. L0UR.E5ÇQ Pereira Mçn-I 
/e»Guimarães participa an res-l 
peitavel publico que acaba .dé 
ibriro<eti estabelecimento de
nominado NOA O ESI ABELE- 
.CIMENTO LUZO-BIUZILEÍ- 
liO,de uíercearia e tabacaria no 
largo itl-S; Se bastião.xi.° 75.e 77, 
aonde e peru h-concorrt ncia dos 
íespeitaveis moradores d’esta 
cidade e seus arrabaldes, que 
para isso promette bem servir e 
reços rasoaveis, e as boas qua- 
biadesde fazendas, n saber:
> Vinho tinto do Alto Douro 
|roprio-píira meza de..200 a 500 
reis a garrafa; ditõ'branco e di- 
tersas qualidades de bebidas li 
nas; macarrão eoutrãs massa', 
próprias para sopa, queijos., fi
nos, manteiga ingleza fina de 
L‘e.2?. qualidade, pingo ameri
cano, azeitonas e conservas, café 
do Rio em caroço e moido, chá 
SM, a roz de 4O,atè’50 reis o] 
irratel, bacalhau novo de 70 a

’ 30 reis p arratel, assucar de to
das as qualidades grosso e refi 
aadode 100 a 120 o arratel, as
sucar brazileiro proprio para 
doce, bokichinha, biscouto e do
tes de diversas -qualidades de 
120,2Ó0 e 240 o arratel. o ou - 
iras muitas fazendas próprias do 
cstabeleciinento, assim como um 
sortido .completo de tabacos das 
ludllores fabricas do Porto e 
Lisboa.
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< Lhpiiíhiçâo de cpsa 
eemniercial ejn Guiuia-

ríãcs

j PeLO presente são , cqnyoqa- 

íos lodos ns credores dc Antonio 
íePadD.T Abren .Almeida, da ci- 
dde do Guimarães, para no pra- 
10de 15 dias a contar da sua da- 
h apresentarem a stf.i conta áo 
encarrilado, da liquidação, José 
hrieir;td'Abreu, da mesma ci
dade, afim de se tratar do respe- 
clivo pagamento. ... \
! Guimarães 13 da setembro de 
1882. - ...
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hO BE LÕ
DE MAimARÍpIÍ

João Luiz d’Araujo Goxq0^ 
cortí loja^e mercearia’» ha rtía 
dc S. Danjaso. tem á yenda .ma-, 
gnifico pão de lò de Margaride.

piícjgiuãHíã 
para d cchferUncid' ped&gofiica, 

qilc se. deve realisar no proxitho 
mez de Outubro. na séde dos 
círculosque compõem a. 4,a cir- 
cumscripçâo escolãr appróva- 
dd pelo rèspectivo inspector, 
1?—Organisação material das 

escolas. Construcção de casas. 
Disposição das salas para os 
exeícicios. Vantagem? de uma 
boa è regular esc riptu ração nas 
escolas ofiiciacs e particulares. 
Disciplina dentro e fóra da es- 
cola. •

2. °—-Dignidade e.. éxcellencia 
das funeções do professorado 
primário em face,dos_ princípios 
da moderna civiíisação. Quali
dades dos profesâores para bem 
exercerem as funeções do seu 
cargo. Quaes sejam. •.

3. °—Methodologia.-----■ Ideia
fundamental,dos-, methodos de

• “ jiPestalozie Frtebel. Principaes
ATT TTíi A IVT QÍÍi pedagogos portuguezes neste 
-ÃTxLjL-' aeCuIo. Porque: publicações e

> _ , - - - - serviços-se afiirmam como taes.
4.°—Modos de. ensino.- Utili

dade da combinação do modo 
mutuo com o simultâneo. Deve

\ Allugatfn-se as casas 
da rua de S. Torqúato 
u.°la4, com Jardim e 
grande pomar de fru- banir-se das escolas o modo in-

BICHASBESA.YGRAR
IJENTO d’Õliyeira Machado, 
l/barbeiro na rua da Rainha 

u? 107 e 1Ô9, tem grande- sor- 
timentô de bichas francezas, de 
ha qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-^ 
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas, habili
tadas. Também vende oti aluga 
qualquer, popção que queiram.

& caridade puhlica 
rRosa Maria, moradora na rua 

der Santa Cruz n? 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis

Has francesas.
Para tratar no campo 

da Misericórdia n?l.

dividual e porque.
5.°—Quaes os melhores me- 

thodos.e processos actualmente

ida escripta, do calculo e da gra- 
ímatica. Comparação dos tres 
■ processos de leitura: antiga so- 
letração; novo processo desole-:, 
tra-r ;íeitura sem soletração. -| 

6?—lustrucção moral e reli-1-’ 
giosa. Defeitos peculiarics que 
devem ser combatidos nas cre
anças.' .Sentimentos que se de
vem radicar iio coração da cie-

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

~ -< n. «KMMACHINAS
auça para lazer d’ellu um bom 
bliiadãó.5 ... -

7.°— Horário considerado co
mo condição indispensável para 
u boa distribuição, do tenipo gá«5- 
to nos exercícios escolares. Go
mo.deverá ser feito, tendo em 
âttençãoa importância reidtiva 
»las disciplinas.

A conferencia' far-selia de 
harmonia com o.disposto no ár-‘ 
ugo 236?. e seguintes do Regu
lamento de 28 de julho de 1881, 
para o.> qtiaes se chama a atten- 
ção dos snrs. professçrea-tfpro- ; 
fessõriisj princinaliiieiite para os 
artigos 242, 243?, 244? e 248?.

G ... O iiíspector,' 
(dônstantino Ferreira d'Almeida,

O

(fy

K5

A 1S.900 réis
1’HEGOU ao deposito de ma- 
(jc1»inas de Luiz José Gonçal

ves Basto um grande sortimento 
dc machinas, a principiar em reis 
18:00 >, com pedal e acccsçorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para cí- 
ma~ Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar, a quali
dade,-oomparahdo-as com outras 
de ,outros.depositos, inculcadas cm

pbmpdsos anúuncios para illúdir o publico como ver
dadeiras Singer.

E

a 18:900 reis

SABONETES
• \ í . * i í . í \ » f

D'Á LCÁTlâ.Ò MEDICINAL

yURA çettit das impigens, 
herpes, panno do rosto, càspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
6a lavagem do .rosto e do corpo. 
. Deposito! gebal nò Porto, na 
pharmacia: do Terreiro. Em Gui
marães èuí todas áS plíarniacias.

ALTO ! AQUI ! 
mXSoeL ÀhítÔÍ7Í0: PLA- 

qi.Dp!(PERElRÃ
Ruxa^da líáàiha^íàO e.122 

l*rÍhi>eira,JI>iM*At^Íi*é  sem 
.còmpetider

Recebeu nç*  setí ■ estabeleci
mento dè-colchoaria úm grande 
sortido-^e.Barpã8<;defer?o, des
de 1 ;ÍJ00 tL. paracima, colchões 
de palha a l f500U e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saude. ,Vae enchel-os a : casa do
freguèz, sejam joá colchões ve
lhos oú nòVos, pelo preço de 300 
reis,1 sefido de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 4 )0 at.é.600 rs, 
estofa também qualquer miçbí- 
lia de molas, com todo o esme
ro; vende capachos, e esteiras 
para saltas, das melhores fabri
cas do Porto.

jí Hoje todas as machinas de 
•S costura gastam ágiilhas de 20 

reis, para as quaes ha gran-
5 de sortido

COLLEGIO DAS 1IOIÍTAS
—em—GCIMAHÃES

íjEsiâ Casa deducação estabelecida no palacete d^JIoflas o si
tuada nas ípais perfeitas . copdições hygienicas, provou exuberante- 
mente pelos; resdhadds ôbliJos ■ pelos seus, alumnos no afino lectivo 
lindo as óptimas condições em que foi orgafiisàda. Retfi úth só dos 
duinhbs mandàdòs a exa»me deitou de ser approvadm j . .?■<. t ■-

Um-Còrjió dotentè largamente.hablliiajo. e conhecedor dos me^ 
lliores methodos densino é a tpelbor, ç mais solida garantia de que 
esta casa continuará a satisfazer plénamente ao fira a que se prupoz. 
As aulas começam no dia-1 d’o’utubr<x ,»< ;• ’ • ** ■ ••

AdmiKem se alumnos internos,,semi internos e.extwnosj
. Para programmas e outros esclarecimentos dirigir-se ao dtre-

clor j , xí i ; : .. • •
FRANCISCO PEDRO FELGUÈIRAS.

Companhia Portuguèzá

Seguro de vida de animaes
> 7 ; -■ ’■ C _ ,p'. " • ; *

$ocié«la<le aiionímadc responsabilidade limitada

Capital 500:060^000 reis
Esta companhia toma,seguros contra o riSco de morte nos 

animaes de todas âá eápecies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .. , r ' , ..»■

’ . Sãó por-estemeio convidados todos os próprietarips, .lavra 
dores, crcadores. e (alquiladores a entenderem-sç com Anton;o 
Martins de Queiroz,, e José Martins de Queiroz, que prestara© s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajosn ramo de seguros. 1 '• > ,
SEDE DA COM^ÀNIII ARRUADA, FIGUEIRA, N.’2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio ABartlns de Queiroz ou Joaé Murtlnw <le

Queiroz, moradores na rua No»a de Santo 
Antonio n? 90 a 04.



RELIGIÃO E PATRIA

PILIÍLAS e umguewto de

8*1  lufas dc ISoZoivay

cM5
(Incorporada por carta real cní Í84O)

Este remedioó univcrsalmen 
le conhecido como o mais ef 

CçJ íicaz que se conhece no inundo.
Não ha senão uma causa uni-

CâSâ 1FE EM
VliHiuei José da SiljJ 

iWraudu

Campo do Toural n.° 19 a 2#

Tem á venda no seu eslabj 
cimento, bilhetes, meios, qcs 
oitavos, e fraeções de diffen 
preços da lo leria de Lisboa 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu parte dg 
lliete da. sorte grande em irai 
de dillcientes pieços daexlrag 
de 13 d’abril.

A Companhia maló autigu <le

versai dc todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, ás quaes obrando como depuradores do 
eslorriago e intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi

cas purificam osanguè, dão tom e energia aos nervos c múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e eflecliva sobre o fígado e rins, 
regíilarn as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesnio âquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eífeitos salu- 
larese uoiroboranles, regulando as dóses conforme a$ inslrucçõos 
que se encontram nos livriilbos eín quecadauma èsiá enrolada.

SUIBOES
Em ín>huscriplo e «»obre« 

qutír assumpto 1:300 rs. por 
um. Por cada collecção de j 
13:500. rs.

Quem pcrlender dirija se a 
res Pacheco, no Seminário de 
mego.

PA,QUÉTES A VAPOR ENTRE

Lisboa, pórtos do Brazit 
Rio da Prata

THENT a sahir em 30 de Setembro para Pernam- 
buco. Maceió, Bahia, Rio dc Janei
ro, ^Montevideo e Buenos-Ayres.

DKRWK.1T a sahir em 6 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

Unguento de Holoway

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro A? 
'.Ijf- . Santos, Montevideo e Buehos-Ayres. Xj
eC? GUADIANA ã sahir em 29 de Outubro para Per- Wb 

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres. St-

ÍÍU Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. , ’ jW

<£*•  Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 3? 
âJj, cia Central rio Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente XL 

Williiiiii C. '1’uít C.“, ou nas differentes cor- & 
<■ ij respondeucias cm todas as principaes cidades e villas.-

Unico correspondente em Guimarães o snrr
V Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso. Jv

h sc* cnr'a da mciliçina não 
produzioalc hoje remedio algun- 

agq11c posSá ser comparado a esle 
maravilhoso . Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que, na verdailc’ forma parte d’este c. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria,irhpu 
ra, sara e limpa /odas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

COLLEGIO IRAX

.31ô—rua <lc Santa CailiaViaia—.320PORTO
VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Araráburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de 
nSanocl Joaquim Aflbnso 

Barbosa
32—RUA DA RAINHÁ—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

D
J>
» t

» n.’ 4, 
Oro n.° 6 
. an «anilha 14 
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinho 
» 
» 
» 
D 
» 
)) 
»

»
uj>
Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
40'0' 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho...................
Meza....................

.................. ..
»......................
»........................

Lagrima................
D

, A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mereial—Vida em familia—Cuidados liygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Disôipli- 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores Jislinclos, estrangei
ros', internos para ó ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

Ilínprcsa—galeria i L 
ai a n tf ca

BlBLlOTÈECA ILLUSBi . 
DA

Cada folha 10 rs. Cada <*stan»  
pa 10 reis. Desenhos de M. JL 
cedo Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adollerii
■ POR EUGENÍOSLE ’ 

Assigna-ae em Lisboa hd lo 1 
livra rios, e eh) todas i 

terras do reiho. ;
. A corrcspou d.rncia deve I | 
dirigida á rua da Ataiaya, 10 
Lisboa.

SCIEM1A MORA
Codigo do Jurj

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fm

seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume,.. 800rá
Este livro importantÍMÍK 

indispensável aos jurados, act 
aos juízes, agentes do Aliniste*  
rio Publico e advogados, adi 
se á venda em Guimarães nolxa 
conhecido estabelecimento d 
Pereira Cardoso & C.’, rua è 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA , 
(J professor em artes,íettras? 

«ciências, membro do cleroeua 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qne de
sejem obter o titulo e dipl^rf 
dc doutor, ou bacharel houors-, 
rjo, podem dirigir-se a Medi(« 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dnTãgrã- 
tuitamente todas c quaôrqtjcrin-í 
formações sobre a ÚniverAidwií

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
—Anuuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— I

Uma serie ou 50 numeros 1$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão aununciadas, sendo enviados a(Uma serie ou 50 numerc-S 
esta redacção dois exemplares.__________ -_________________________ ~

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S-PAIQ.


